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Glossário para padrões FLeD 
 

Palavra(s)-chave Definição 
Aprendizagem ativa Abordagem à aprendizagem que pretende envolve o 

aluno na sua própria aprendizagem. Enfatiza o que o 
aluno faz com sua experiência, em vez de receber 
informações passivamente. É importante que os 
alunos reflitam sobre as suas experiências de forma 
a dar-lhes significado. 

Autorregulação 
Comportamental 

A capacidade de gerir e controlar comportamentos, 
ações e impulsos para alcançar os objetivos 
desejados. 

Aprendizagem Mista Abordagem pedagógica que combina o ensino 
presencial em sala de aula com experiências de 
aprendizagem online.  

Aprendizagem 
baseada em casos 

Um método pedagógica que utiliza casos reais ou 
hipotéticos para envolver os alunos na 
aprendizagem ativa e na resolução de problemas.  

Co-regulação Processo de reforço positivo pelo qual dois ou mais 
alunos interagem para regular as suas emoções, 
comportamentos e/ou pensamentos de uma forma 
mutuamente solidária e adaptativa. 

Estratégias 
Cognitivas 

Refere-se às técnicas específicas e processos 
mentais que os alunos usam para adquirir, 
processar, armazenar, recuperar e aplicar 
conhecimentos.  

Aprendizagem 
Colaborativa 

Uma abordagem pedagógica na qual os alunos 
trabalham juntos em grupos ou equipes para 
alcançar objetivos de aprendizagem 
compartilhados. Envolve um processo de 
negociação e/ou construção de conhecimento para 
um objetivo partilhado e com o objetivo de produzir 
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algo em conjunto, seja presencialmente ou apoiado 
por um computador. 

Competência digital Os conhecimentos, competências e atitudes 
necessários para utilizar eficazmente as tecnologias 
e ferramentas digitais para aceder, avaliar, criar, 
comunicar e participar no mundo digital. 

Ferramentas Digitais Uma vasta gama de dispositivos eletrónicos, 
aplicações de software e recursos que facilitam ou 
melhoram o ensino, a aprendizagem e o 
armazenamento, transmissão e partilha de 
informações. 

Ensino eficaz Envolve a utilização dos conhecimentos, estratégias, 
processos e comportamentos adequados para 
alcançar resultados positivos para os alunos. As 
estratégias relacionadas são: criar um ambiente de 
aprendizagem envolvente e solidário, lecionar aulas 
bem estruturadas e empregar uma variedade de 
métodos instrucionais para atender às diversas 
necessidades dos alunos. 

Autorregulação 
Emocional 

A capacidade de gerir e controlar as próprias 
emoções, humores e reações, a fim de se adaptar a 
diferentes situações e alcançar os resultados 
desejados. 

Comentários Partilhar intenções de aprendizagem, clarificar 
critérios de sucesso, fornecer informações que 
motivem os alunos a avançarem como responsáveis 
da sua aprendizagem são funções essenciais do 
feedback. 

Intercâmbio de 
feedback 

Processo de fornecer e receber feedback entre 
alunos ou entre alunos e professores. Isso pode 
incluir feedback sobre tarefas, apresentações e 
desempenho geral na formação. O objetivo da troca 
de feedback é promover a aprendizagem e o 
desenvolvimento dos alunos, fornecendo críticas 
construtivas e identificando áreas para melhoria. 
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Aprendizagem 
flexível 

A aprendizagem flexível refere-se a uma abordagem 
de ensino que oferece aos alunos a capacidade de 
superar limitações de tempo, lugar e ritmo, 
fornecendo escolhas para atender às suas 
necessidades individuais. 

Gamificação A integração de elementos e mecânicas de jogo em 
contextos não relacionados com jogos, como a 
educação, para melhorar o envolvimento, a 
motivação e os resultados da aprendizagem. 

Ensino híbrido Semelhante ao ensino misto, refere-se a uma 
abordagem pedagógica que combina o ensino 
presencial em sala de aula com componentes de 
aprendizagem online. Os alunos participam 
presencialmente ou remotamente. 

Educação Inclusiva Refere-se a uma abordagem na educação que visa 
proporcionar igualdade de oportunidades e acesso 
à educação para todos os alunos, 
independentemente de suas origens, habilidades ou 
identidades. 

Percurso de 
aprendizagem 

Plano ou percurso personalizado que um aluno 
percorre para atingir os seus objetivos académicos. 
Este plano pode incluir cursos específicos, estágios, 
oportunidades de investigação ou outras 
experiências que se alinhem com os interesses e 
aspirações de carreira do estudante. O percurso de 
aprendizagem é concebido para ajudar os alunos a 
manterem-se no caminho certo e a progredirem 
rumo ao seu diploma, permitindo-lhes ao mesmo 
tempo personalizar a sua educação com base nas 
suas necessidades e objetivos individuais. 

Meta-Cognição O conhecimento e a consciência que os indivíduos 
têm sobre seus próprios processos cognitivos, 
estratégias de aprendizagem e habilidades de 
pensamento. 

Aprendizagem 
móvel 

Também conhecido como M-Learning, é o uso de 
dispositivos móveis, como smartphones e tablets, 
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para apoiar atividades educacionais e de 
aprendizagem. Isto implica também mobilidade, 
aprendizagem em qualquer lugar e acesso a 
recursos a qualquer momento. 

Motivação Os fatores internos e externos que impulsionam, 
direcionam e sustentam o comportamento para 
alcançar um objetivo. 

Aprendizagem online Refere-se a uma abordagem pedagógica na qual a 
instrução é entregue principalmente pela Internet. A 
comunicação é síncrona. 

Aprendizagem 
Personalizada 

Uma abordagem pedagógica que adapta a 
experiência de aprendizagem para atender às 
necessidades, interesses e habilidades individuais de 
cada aluno. 

Aprendizagem 
Baseada em 
Problemas 

Uma abordagem pedagógica onde um problema 
(baseado na vida real) que é relacionável é proposto 
aos alunos para fornecer várias soluções. 

Aprendizagem 
baseada em projetos 

Uma abordagem pedagógica que se centra no 
envolvimento dos alunos num projeto ou 
investigação alargada e aprofundada. Envolve uma 
aprendizagem complexa e a interligação de 
conhecimentos de diferentes domínios. 

Aprendizagem 
autorregulada 

A aprendizagem autorregulada refere-se ao facto de 
os alunos assumirem o controlo do seu próprio 
processo de aprendizagem, gerindo-o e 
supervisionando-o ativamente. Isso envolve a 
utilização de várias técnicas, como estratégias 
cognitivas, metacognitivas, motivacionais, 
comportamentais e emocionais. O processo começa 
com a análise da tarefa em questão, seguido pelo 
monitoramento ativo do progresso e avaliação do 
desempenho. 

Simulação É um programa ou modelo de computador que imita 
processos ou sistemas do mundo real.  

Aprendizagem 
virtual 

Refere-se a uma abordagem pedagógica em que 
professor e alunos estão separados por tempo ou 
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espaço e se comunicam através de tecnologias 
digitais, principalmente de forma assíncrona. Pode 
ocorrer em ambientes virtuais ou simulados. 
Proporciona aos alunos experiências interativas e 
imersivas que imitam cenários do mundo real. 
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